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O  C E N Á R I O

A defesa começa antes da denúncia.

Quem espera o processo começar perde as melhores oportunidades de defesa.

A investigação molda o caso

O que se produz no inquérito e no PIC 

orienta toda a ação penal.

Direitos em risco

Prisões, buscas e quebras de sigilo 

acontecem já na fase inicial.

Silêncio não é estratégia

Sem defesa técnica cedo, prevalece uma 

única narrativa: a da acusação.
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N O S S A  A B O R D A G E M

Defesa técnica e ativa, em todas as fases.

Atuamos da primeira intimação ao último recurso, com estratégia e investigação própria.

Defesa desde a origem

Presença já no inquérito policial e no 

PIC.

Investigação defensiva

Produção de provas pela defesa, com 

método.

Atuação recursal

Esgotamento de todas as instâncias 

cabíveis.
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I N Q U É R I T O  P O L I C I A L  E  P I C

Atuação na fase de investigação.

Inquérito policial e PIC, o Procedimento Investigatório Criminal do Ministério Público.

Atuação no inquérito

Acesso aos autos e controle da legalidade dos 

atos.

Atuação no PIC

Defesa no procedimento do MP (Resolução 

CNMP 181/2017).

Requerimento de diligências

Pedidos de provas e esclarecimentos à 

autoridade.

Controle de prisões e buscas

Impugnação de medidas cautelares e de 

nulidades.

Direito ao silêncio

Orientação em interrogatórios e depoimentos.

Acesso às provas

Vista dos elementos documentados (Súmula 

Vinculante 14).
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I N V E S T I G A Ç Ã O  D E F E N S I V A

A defesa também produz prova.

Gabriel Bulhões é coautor do Provimento OAB nº 188/2018, que regula a investigação defensiva. A defesa não depende apenas 

do que a acusação coleta.

01 Coleta de provas pela defesa

Documentos, perícias e fontes que sustentam a tese.

02 Cadeia de custódia

Integridade dos elementos produzidos pela defesa.

03 Paridade de armas

A defesa chega à ação penal com prova própria.
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L I B E R D A D E  E  M E D I D A S  C A U T E L A R E S

Liberdade é prioridade.

Atuação imediata contra prisões e restrições indevidas.

Habeas corpus

Contra prisão e constrangimento ilegal (art. 647 do CPP).

Relaxamento de prisão

Diante de ilegalidade na prisão em flagrante.

Liberdade provisória

Com ou sem fiança, conforme o caso.

Revogação da preventiva

Quando cessam os fundamentos da prisão.

Medidas cautelares diversas

Alternativas à prisão (art. 319 do CPP).

Audiência de custódia

Controle da legalidade e das condições da prisão.
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A  D E F E S A  N A  A Ç Ã O  P E N A L

A defesa ao longo do processo.

Da resposta à acusação à sentença.

Resposta à acusação

Defesa preliminar e teses de absolvição sumária.

Instrução probatória

Oitivas, perícias e contraprova.

Nulidades e provas ilícitas

Arguição de vícios e exclusão de provas.

Alegações finais

Sustentação da tese antes da sentença.

Tribunal do júri

Defesa em plenário nos crimes dolosos contra a vida.

Dosimetria da pena

Atuação sobre a fixação e a individualização da pena.
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S I S T E M A  R E C U R S A L

Recorremos até onde for cabível.

Esgotamento das instâncias, dos tribunais locais aos superiores.

Apelação

Reexame da sentença pelo tribunal (art. 593 

do CPP).

Recurso em sentido estrito

Contra decisões específicas (art. 581 do CPP).

Embargos de declaração

Correção de omissão, contradição ou 

obscuridade.

Embargos infringentes

Diante de decisão não unânime desfavorável.

Tribunais superiores

Recurso especial (STJ) e extraordinário (STF).

Ações autônomas

Habeas corpus e revisão criminal.
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M É T O D O  D E  T R A B A L H O

Como conduzimos cada defesa.

01

Análise

Estudo do caso e dos 

autos.

02

Estratégia

Definição da tese de 

defesa.

03

Investigação

Produção de prova pela 

pela defesa.

04

Atuação

Defesa em todas as 

fases.

05

Recursos

Impugnação até a última 

última instância.
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Q U E M  L I D E R A

Gabriel Bulhões
Advogado criminalista. Fundador da GB Advocacia Criminal e Investigação 

Investigação Defensiva.

Coautor do Provimento OAB nº 188/2018, que regula a investigação defensiva

Idealizador das plataformas Ethos Brasil e Defenda-me

Atuação em direito penal econômico e ciências criminais

Presença institucional em Natal, São Paulo e Brasília

OAB/RN n.º 13.096 | OAB/SP n.º 526.786
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F A L E  C O N O S C O

A defesa começa
agora.

gabrielbulhoes.com.br

contato@gabrielbulhoes.com.br

Natal · São Paulo · Brasília

Quanto antes começa a defesa, mais opções você tem.
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